A 14 22º Domingo
Jr 20,7-9; Rm 12,1-2; Mt 16,21-27

Poderíamos resumir as três leituras com uma frase: fazer a vontade do Pai, seguindo o Cristo e carregar com Ele a Cruz salvadora do mundo.
1) O puro idealismo do profeta está quebrado (Jr 20,7-9)
O texto de Jeremias é de extraordinária dramaticidade. Com quanto entusiasmo e com quanto santo temor, quando jovem, ele tinha aceitado ser profeta de Deus (cf. Jr 1,4ss). Mas agora, experimenta atrozes adversidades e pérfidas hostilidades. Ainda no dia anterior (Jr 20,2), o profeta foi espancado com varas... Basta, ser representante de Deus; sonhara com algo muito sublime. Ouçamos o seu gemido: “A palavra do Senhor tornou-se para mim ludíbrio e opróbrio todo dia!” (20,8). E de sua alma surgem palavras de extrema gravidade: “Seduzistes-me, Senhor; e eu me deixei seduzir! Dominastes-me e obtivestes o triunfo. Sou objeto de contínua irrisão, e todos zombam de mim” (20,7). Diante disto, chegou a fugir para se esconder diante de Deus. Porém, no fundo de sua alma re-acordou a chama da fidelidade, o amor à causa de Deus: “Mas em meu seio havia um fogo devorador que se me encerrara nos ossos. Esgotei-me em refreá-lo, e não o consegui (20,9)”. Feliz o servo, que guarda aquela certeza: “O Senhor está comigo!” (11).

2) Com Cristo ser signo de contradição (Rm 12,1-2)
Por mais que Jesus amasse o mundo, ele vê sua existência em constante tensão e contradição com os interesses e planos humanos. É este o cotidiano discernimento do cristão: ver o mundo e seus imensos valores com otimismo; e, ao mesmo tempo, guardar vigorosa distância diante de modismos e perversas tendências egoístas, mentirosas e sedutoras. “Não ser do mundo, como Jesus não é do mundo” (cf. Jo 8,23; 17,16). 
O progresso não está na acomodação, mas naquele corajoso “não” que nasce de um “sim” maior e idealista. Talvez sejamos, não raro, desprezados ou odiados, como Jesus é odiado (cf. Jo 17,14). 

São Paulo, anunciando um novo e luminoso ideal, conhece só uma lei: salvar o mundo pelo nome de Jesus. É flagelado e torturado de muitas maneiras (cf. 2Cor 11,24-28). Com clareza e clara exigência apresenta na carta aos romanos este princípio de comportamento cristão: “Oferecei vossos corpos em sacrifício vivo, santo, agradável a Deus: é este o vosso culto espiritual. Não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso espírito!” (Rm 12,1-2).

3) Jesus precisa ir a Jerusalém, sofrer e morrer, para ressuscitar (Mt 16,21-27)

A amizade pouco iluminada de Pedro não encontra Jesus: “Que Deus não permita isto, Senhor! Sofrer, isto não te acontecerá!”(22). A resposta de Jesus a Pedro dirige-se a todos nós, quando fugimos da Cruz salvadora de Jesus: “Tu pensas não as coisas de Deus, mas as dos homens” (23).

Em sua carta aos Colossenses, São Paulo nos faz entender a profundidade divina do sofrimento cristão. “Agora eu me regozijo nos meus sofrimentos por vós, e completo, na minha carne, o que falta das tribulações de Cristo pelo seu Corpo, que é a Igreja” (Cl 1,24).

Quantas mães, e quantos pais generosos dão cada dia testemunho desta mais pura sabedoria cristã. A sua vida abnegada não só edifica a vida dos filhos, mas tantos sofrimentos sem recompensa neste mundo unem-se ao sofrimento de Jesus. “Porque – diz Jesus no Evangelho de hoje – aquele que quiser salvar a sua vida, perdê-la-á; mas aquele que tiver sacrificado a sua vida por minha causa, recobrá-la-á” (Mt 16,25). Assim, muitos que sofrem com generosidade, tornam presente a força salvadora da Cruz; irradiam graças sobre pessoas sem confiança, sem fé, sem segurança. 
